O TESTAMENTO DE UM CONDENADO A MORTE 
A TAREFA CRISTA - PARTE 1 


2 Timóteo 4.1-5 

1 - Conjurar o-te perante Deus e Cristo Jesus, 
que há de julgar vivos e mortos, pela sua 
manifestacáo e pelo seu reino; 

2 - prega a palavra, insta, quer seja oportuno, 
quer náo, corrige, repreende, exorta com toda a 
longanimidade e doutrina. 

3 - Pois haverá tempo em que náo suportaráo a 
sá doutrina; pelo contrário, cercar-se-áo de 
mestres segundo as suas próprias cobicas, 
como que sentindo coceira nos ouvidos; 

4 - e se recusaráo a dar ouvidos a verdade, 
entregando-se as fábulas. 

5 - Tu, porém, sé sóbrio em todas as cousas, 
suporta as aflicóes, faze o trabalho de um 
evangelista, cumpre cabalmente o teu 
ministério. 


Introdução 

E comum nos velórios ouvirmos ou dizermos a seguinte frase a respeito da 
pessoa que faleceu: “descansou, cumpriu a sua missão aqui na terra”. Essa 
afirmação traz em si uma grande verdade bíblica: cada cristão nesse 
mundo tem uma tarefa, uma missão. 


Quanto a isso a Bíblia é clara quando fala que somos o Sa/ que dá tempero 
ao mundo, a Luz que o ilumina, a Arvore que tem que dar fruto, as Pedras 
vivas de uma grande construção espiritual, etc. Todos esses exemplos nos 
remetem a nossa tarefa. 


E é disso que iremos falar hoje e no próximo estudo. A respeito de nossa 
tarefa como cristãos. 


Paulo esta terminando sua carta ao jovem pastor Timóteo. O tom de 
despedida fica explícito em todo o capítulo 4. Timóteo não deveria esquecer 
de sua missão, de sua tarefa. Mesmo que encontrasse obstáculos e 
intempéries ele não deveria desistir. Precisaria ser sóbrios e continuar firme 
para cumprir de maneira integral a sua tarefa. 


1. A TAREFA 


Uma importante dica para você entender o estilo de Paulo escrever. Toda 
vez que ele falar algo solene citando Deus e Jesus é porque o que ele vai 
dizer depois é muito importante. 


2 Timóteo 4.1 

1 - Conjurar o-te perante Deus e Cristo Jesus, 
que há de julgar vivos e mortos, pela sua 
manifestação e pelo seu reino; 


A linguagem do versículo 1 é solene. Lembra muito os deveres que 
pessoas com cargos altos assumem diante das autoridades nas 
solenidades. 


3 
É como se Timóteo (embaixador do Reino de Deus) fosse lembrado do seu 
compromisso diante de duas importantes autoridades presentes: Deus, o 
Pai, o Criador, Supremo e Soberano; e o Senhor Jesus Cristo, que um dia 
voltará para julgar vivos e mortos. 


Tal colocação de Paulo mostra que as coisas que serão ditas não são 
simples instruções. Não são opcionais. E de suma importância que Timóteo 
cumpra o que vai ser falado, pois é uma tarefa que vem diretamente de 
Deus. 


Qual é essa tarefa? 


2 Timóteo 4.2 
2 - prega a palavra, insta, quer seja oportuno, 
quer não... 


Preste atenção na primeira palavra (verbo) do versículo 2: “prega”. Essa 
palavra é usada aqui com uma conotação um pouco diferente como 
concebemos hoje. No grego, a palavra “KERUSSO” pode ser traduzido por 
“ANUNCIAR”. Essa mesma palavra era usada para descrever a função dos 
arautos, dos mensageiros de um rei ou governo. 


Duas coisas importantes sobre os arautos naquele tempo: 


a) Eles não poderiam anunciar sua própria mensagem. Eles eram 
emissários do rei e tinham que simplesmente anunciar aquilo que o rei. Eles 
não podiam adicionar uma vírgula nem retirar um til. Deveriam ser fiéis e 
precisos na transmissão da mensagem. 


b) Eles deveriam ganhar a atenção das pessoas para anunciar a 
mensagem. Para isso deveriam falar de maneira formal, com gravidade e 
autoridade. Eles não poderiam transmitir a mensagem para algumas 
pessoas em um lugar escondido ou privado. Deveria ser um anúncio 
público, para que todas as pessoas soubessem das notícias. 


Observe. A pregação da Palavra de Deus não é brincadeira ou coisa leviana. 
E uma importante tarefa. Não é algo que podemos optar por fazer ou não. E 
uma necessidade colocada por Deus. 


1 Coríntios 9:16 

16 - Pois, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, porque me é imposta essa 
obrigação; e ai de mim, se não anunciar o 
evangelho! 


“Ai de mim, se não anunciar o evangelho”, diz Paulo. Essa mesma 
mentalidade Timóteo deveria possuir. E é o mesmo pensamento que nós 
devemos ter! 


De forma geral, todos os crentes devem pregar o evangelho. E a exortação 
aqui cabe a todos. Mas, falemos de forma específica daqueles que Deus 
levanta para especificamente pregar a sua Palavra. 


Os pregadores 
Quem é chamado para a pregação do evangelho, recebe uma missão de 
responsabilidade. E aquele que é negligente, que esconde a mensagem em 


4 
suas própria verborréia, náo se deu conta de que Cristo virá para julgar os 
vivos e os mortos. Quando Jesus voltar, os que pregam o evangelho teráo 
de prestar contas a Ele de como desempenharam sua tarefa. Este juízo 
futuro é firme e seguro. 


Esta é uma realidade que todos os que pregam devem estar conscientes a 
fim de que náo relaxem ou deturpem a pregacáo do Evangelho. 


Afinal, os homens comuns tém sempre uma palavra para as outras pessoas. 
Mas os pregadores do evangelho náo devem levar “uma palavra”, mas sim 
a Palavra de Deus. Nada menos e nada mais. 


E devem estar preparados para isso, em tempo ou fora de tempo. 


Pois as pessoas e até mesmo as que vão na igreja nem sempre estão 
dispostas a escutar a Palavra de Deus. E fazem isso porque desejam repelir 
os valores que a Bíblia ensina. Tentam se iludir, enganar-se e proteger-se 
da mensagem bíblica. 


O que Paulo quer dizer então com esses versículos é: “Timóteo, não 
enfraqueça o conteúdo de sua pregação. Se você nota que aqui ou ali há 
oposição ao Evangelho, continue firme pregando fielmente o evangelho”. 


Isso é importante ser dito por que não são poucas vezes que os pregadores, 
quando percebem que é difícil anunciar a Palavra de Deus, tentam 
convencer as pessoas por outros meios: incentivando a ser uma boa 
pessoa, um bom cidadão, um bom aluno, etc. 


Mas estes argumentos apesar de motivarem uma atitude positiva, não 
possuem o poder da Palavra de Deus. Só a Palavra de Deus tem o poder 
para romper a oposição e convencer o pecador - como já vimos no estudo 
passado. 


Pregar com Paciência 
Tal tarefa não deveria fazer sem a doutrina e com impaciência. 


2 Timóteo 4.2 
2 - ...corrige, repreende, exorta com toda a 
longanimidade e doutrina. 


Quem não tem paciência com as pessoas que devem ser corrigidas obterá 
muito pouco das mesmas. E nestas situações também é importante a 
doutrina, pois é comum as pessoas se desviarem da verdade por ignorância 
sobre o que a Palavra de Deus ensina acerca de um ponto específico. 


Por isso, no ensino bíblico, o pregador deve transmitir às pessoas não 
apenas o que é correto e errado, mas o por que de tais colocações à luz da 


Bíblia. Estas são as normas de atuação de um bom pregador, esta é a sua 
tarefa, sua missão. 


2. OS OBSTÁCULOS 


2 Timóteo 4.3-4 


3 - Pois haverá tempo em que náo suportaráo a 
sá doutrina; pelo contrário, cercar-se-áo de 
mestres segundo as suas próprias cobicas, 
como que sentindo coceira nos ouvidos; 

4 - e se recusaráo a dar ouvidos a verdade, 
entregando-se as fábulas. 


Os pregadores do Evangelho devem ser oportunistas. Há momentos na 
história onde as pessoas estáo mais receptivas para receber a Palavra de 
Deus. 

Esses momentos também acontecem de forma particular na vida de cada 
pessoa. O pregador deve aproveitar essas “janelas” que se abrem. Deve 
dedicar-se o quanto antes, enquanto há gente interessada. 


Pois haverá tempos nos quais as pessoas não suportarão a mensagem 
bíblica, a sá doutrina. 


Os homens não suportarão a sá doutrina 

E isso é muito curioso, porque se alguém não suporta a Palavra de Deus, o 
alimento sólido, é porque o seu “estômago” não está preparado para 
recebê-la. São pessoas que não amadureceram ou se tornaram anêmicas. 


Isso é muito comum em situações de guerra, nos campos de concentração. 
Por falta de comida ou pela má qualidade da mesma, as pessoas adoecem 
e sofrem anemia. Uma vez que estas pessoas são libertadas, não suportam 
comer alimentos normais e nutritivos logo de cara. Elas não podem comer 
um churrasco ou uma feijoada. Primeiro devem acostumar o estômago para 
receber alimentos mais fortes, do contrário, o estômago não suportará. 


Mas há outro tipo de situação, que ilustra outros tipos de pessoas. Pessoas 
que comem apenas certos alimentos, selecionando tudo. 


Essas pessoas selecionam aquilo que querem aprender, rejeitando a são 
doutrina e se alimentando de outras coisas. Esses outros alimentos a 
deixam fracas, quase dormentes. E está é a situação de boa parte das 
pessoas nas igrejas, dormem em seu próprio comodismo. Não pregam o 
evangelho com suas vidas, não se importam com a oração ou qualquer 
outra atitude que venha exteriorizar sua fé. 


Isso sem falar daquelas igrejas que selecionam o conteúdo que pregam 
para não tocar no assunto PECADO ou ARREPENDIMENTO. Essas igrejas 
diluíram a mensagem do evangelho, que parece mais uma espécie de pílula 
para dor de cabeça: “Você não está se sentido bem? Tome esta pílula de 
religiosidade e você se sentirá bem o mundo voltará a ficar cor-de-rosa.” 


Benny Him 

Um exemplo de deturpação da mensagem bíblica é o pastor Benny Him. Ele 
reúne multidões nos seus cultos. Ao jogar o paletó as pessoas caem. Ouça o 
que ele afirmou sobre a doutrina da Trindade! e a obra de Cristo: 


"Deus, o Pai, é uma pessoa. Deus, o Filho, é uma pessoa. Deus, 
o Espírito Santo é uma pessoa. Mas cada um deles é um ser 
triúno por si mesmo! Se posso chocá-los, e talvez eu deva 
chocá-los, existem nove deles... Deus, o Pai, é uma pessoa com 


! Referências em http://www .espada.eti.br/n1824.asp no dia 22/11/2006. 


seu próprio espírito pessoal, com sua própria alma pessoal, e 
seu próprio corpo espiritual pessoal. 


"Senhoras e senhores, a serpente é um símbolo de Satanás. 
Jesus Cristo sabia que o único modo de ele parar Satanás seria 
tornando-se um em natureza com ele. ...[Jesus] tornou-se 
pecado para que os pecadores possam ser justos nele. Ele 
tornou-se um com a natureza de Satanás para que todos 
aqueles que tinham a natureza de Satanás possam participar da 
natureza de Deus” 


Quando Benny Hinn foi questionado pelas heresias que afirmou, ele 
respondeu: 


“Você diz, ‘Eu nunca ouvi isso antes’. Bem, você acha que está 
nesta igreja para ouvir coisas que já ouviu nos últimos cinquenta 
anos? Você não pode discutir com a Palavra, pode? Está tudo lá 
na Palavra” 


Coceira nos ouvidos 
Tais pastores fazem sucesso hoje porque as pessoas sentem “coceira nos 
ouvidos” por algo novo e revolucionário. 


As pessoas não querem mais ouvir sobre certos assuntos bíblicos que 
incomodam: mudança de vida, missões, perdão, amar os inimigos, etc. Elas 
querem auto-ajuda, eles querem a elevação do bem-estar humano. E 
muitos pregadores têm negociado seus valores bíblicos em garantia de ver 
suas igrejas com milhares de membros. 


Mas será que isso está correto? Vejamos o versículo 4: 


2 Timóteo 4.4 
4 - e se recusarão a dar ouvidos à verdade, 
entregando-se às fábulas. 


Quem faz esse uso do evangelho está enganando a si mesmo. Pensa que 
está pregando o evangelho, mas na verdade se afasta do mesmo, 
transformando-o em um mito. 


A Palavra de Deus não é um estimulante ou um calmante - para ser usado 
em horas específicas de maneira impessoal. A Palavra de Deus nos faz 
sábios para a salvação e penetra em nossas vidas, cortando todo o tipo de 
coisas. E isso pode muitas vezes ser uma intervenção muito dolorida, 
porém é necessária para nos fazer sábios para a salvação. 


A Palavra de Deus, não nos joga num comodismo. Pelo contrário, nos 
acorda. E talvez por isso muitas pessoas não gostem de ouvir a Bíblia - 
porque estas pessoas querem ficar em paz. Esta é a razão porque os 
homens “se recusarão a dar ouvidos à verdade” - não querem ser 
molestados, não querem olhar-se ao espelho que o Evangelho coloca diante 
de si mesmos. Para estas pessoas, o Evangelho retira a tranquilidade de 
sua vida, movida pelo egoísmo, incredulidade e dinheiro. 


Tiago 1.23,24 


23 - Pois se alguém é ouvinte da palavra e náo 
cumpridor, é semelhante a um homem que 
contempla no espelho o seu rosto natural; 

24 - porque se contempla a si mesmo e vai-se, e 
logo se esquece de como era. 


Por isso que estas pessoas se cercam de mitos e mentiras. Elas desejam 
que suas vidas permanecam intactas. E assim formam uma vida religiosa 
que as protegem do próprio evangelho. 


Essa protecáo pode estar escondida num sistema religioso ecuménico e 
horizontal, vertical e revolucionário, heresias ou mesmo muita ortodoxia. 


E esse perigo pode também invadir as nossas vidas, quando achamos que o 
pastor, o pregador do evangelho tem que ser um showman - com a arte 
perfeita em pregação. E senão for menos do que isso, logo se comenta: ah, 
o estudo do fulano é chato. Precisamos de um melhor. 


Aconteceu algo parecido com Israel. Na babilônia os israelitas procuravam 
em massa a Ezequiel a fim de escutá-lo, pois ele falava bem. 

Diziam que tinham a Palavra de Deus no coração. Mas o Senhor disse ao 
profeta: “Não se deixe enganar pelas aparências. Observe melhor o que 
está por trás da atitude.” 


Ezequiel 33:31,32 

31 - E eles vêm a ti, como o povo costuma vir, e 
se assentam diante de ti como meu povo, e 
ouvem as tuas palavras, mas não as põem por 
obra; pois com a sua boca professam muito 
amor, mas o seu coração vai após o lucro. 

32 - E eis que tu és para eles como uma canção 
de amores, canção de quem tem voz suave, e 
que bem tange; porque ouvem as tuas palavras, 
mas não as põem por obra. 


As pessoas hoje procuram pregadores que as façam ficar emocionadas, 
arrepiadas, impressionadas. Mas quando o assunto é mudança de vida, 
mudança de atitude - continuam as mesmas e os seus corações 
permanecem intocáveis. As pessoas podem sair entusiasmadas da igreja, e 
dizer umas as outras: “Foi tremendo! Que pregacáo!”. Mas no dia seguinte 
a vida continua como sempre, sem mudança alguma. 


Tome cuidado com isso! De querer ouvir apenas coisas agradáveis e 
proteger o coração quando a Palavra de Deus lhe confronta, lhe aponta o 
dedo. De apenas gostar de uma pregação sobre a paz, amor, consolo; e 
fazer destas mesmas pregações um estimulante para o mal da vida - e só. 


E desta forma vamos escutando seletivamente: para suprir apenas os 


nossos desejos e necessidades. Aí, deformamos o evangelho em um 
“estimulante religioso”, em um mito. 


CONCLUSÃO 


Iremos concluir com o verso 5, no qual Paulo faz um apelo a sobriedade. 


2 Timóteo 4.5 


5 - Tu, porém, sé sóbrio em todas as cousas, 
suporta as aflicóes, faze o trabalho de um 
evangelista, cumpre cabalmente o teu 
ministério. 


A palavra “sóbrio” no grego tem o sentido da pessoa que não se contamina, 
não se deixa intoxicar por vinho, por exemplo. O que Paulo quer dizer é que 
na pregação do evangelho não devemos perder o foco. Temos que manter 
o controle, ser firmes, pois os obstáculos estão al. 


Vão desde o sofrimento e aflições comuns ao crente piedoso (2 Timóteo 
3.12) quanto ao perigo de se acomodar ao gosto das pessoas e fazer uma 
pregação seletiva sem abordar todos os temas bíblicos. 


Os pregadores devem permanecer anunciando fielmente toda a Palavra de 
Deus, abordando questões que confrontem ou mesmo que causem 
desconforto em quem ouve. Devem aceitar isso de bom grado, pois isso 
também pertence à sua missão. 


Para pensar 
e Tenho cumprido integralmente a missão que Deus designou para 
mim? Tenho sido um arauto do Rei Jesus? 
e Como recebo as mensagens bíblicas? Seleciono o conteúdo? Escondo 
meu desinteresse atrás das críticas que faço a quem prega? 


